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Praias são os destinos mais 
procurados no Espírito Santo 
para o feriado de 7 de setembro

Maior feira de artesanato do Estado, ArteSanto começa dia 
5 na Praça do Papa com peças a partir de R$10 PÁG. 05

FOTO: Divulgação - Praia do M
eio

FOTO: Divulgação

IVES GANDRA

CORRUPÇÃO: A CONTA 
QUE O BRASIL NÃO PODE 
MAIS PAGAR

PÁG. 02

Levantamento realizado por empresa de inteligência em mobilidade rodoviária do Brasil, 
coloca Vitória, Guarapari e Vila Velha como os três destinos mais procurados no Espírito 
Santo para curtir o feriado de 7 de setembro. Juntas, as três cidades representam mais de 
90% dos passageiros com destino ao Espírito Santo identificados no levantamento. PÁG. 02

O impacto das redes sociais 
sobre a saúde mental muda 
conforme a idade e a forma 
de uso. Entre adolescentes, 
a comparação com outras 
pessoas e a busca por 
aprovação podem ter maior 
peso. Na vida adulta, a 
dificuldade de se desconectar 
se mistura à rotina profissional 
e pessoal. Para os idosos, as 
plataformas podem aproximar 
familiares e amigos, mas 
também reduzir o contato 
presencial quando passam a 
ocupar esse espaço. PÁG. 04

PANORAMA
A União Europeia determinou que vai 
suspender a partir desta quinta-feira, 3, 
a importação de carne bovina e de aves 
de criação do Brasil.  PÁG. 02

QUINTA-FEIRA, 03 de Setembro de 2026

Redes sociais afetam saúde mental 
de forma diferente entre gerações

Araguaya recebe 
pela primeira vez no 

Espírito Santo encontro 
nacional que celebra 
as tradições italianas

Pág. 03

Dilene Ribeiro 
Durão e Luciana.

PÁG. 08
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Praias são os destinos 
mais procurados no 
Espírito Santo para o 
feriado de 7 de setembro

Levantamento realizado 
pela Buser, maior empresa 
de inteligência em mobili-
dade rodoviária do Brasil, 
coloca Vitória, Guarapari e 
Vila Velha como os três des-
tinos mais procurados no 
Espírito Santo para curtir o 
feriado de 7 de setembro. 
Juntas, as três cidades re-
presentam mais de 90% dos 
passageiros com destino ao 
Espírito Santo identifi cados 
no levantamento.

Vitória lidera a preferên-
cia. Cercada pelo mar, a ca-
pital capixaba permite com-
binar praia e programação 
urbana em uma mesma via-
gem. Uma das opções para 
aproveitar o feriado é a Praia 
de Camburi, uma das mais 
conhecidas da cidade, com 
extensa orla utilizada para 
caminhadas, passeios de bi-
cicleta e atividades ao ar li-
vre. Para quem gosta de pas-
seios históricos, a visita ao 
Centro Histórico de Vitória é 
uma boa pedida, pois reúne 
construções e espaços que 
ajudam a contar diferentes 
períodos da formação da ca-
pital. A gastronomia é parte 
importante da experiência, 
já que a tradicional moqueca 
capixaba, preparada em pa-
nela de barro, é um dos sím-
bolos culturais do Espírito 
Santo e pode ser encontrada 
em diferentes restaurantes 
da capital.

Guarapari ocupa a se-
gunda colocação. Conheci-
da por suas praias, a cida-
de fi ca a pouco mais de 50 
quilômetros de Vitória e é 
um dos principais destinos 
turísticos do estado. Entre 
seus cartões-postais estão 
as praias da região de Se-
tiba, que combinam mar, 
formações rochosas e áreas 

de vegetação. Outro desta-
que é a Praia do Morro, uma 
das mais movimentadas da 
cidade, com longa faixa de 
areia e ampla estrutura de 
comércio e serviços em seu 
entorno.

Vila Velha completa o Top 
3. A cidade reúne algumas 
das praias urbanas mais co-
nhecidas da Grande Vitória, 
como Praia da Costa e Ita-
puã, além de atrações histó-
ricas e culturais. O principal 
cartão-postal é o Convento 
da Penha, construído no alto 
de um penhasco e de onde 
se tem uma vista panorâmi-
ca da região. O monumento 
é um dos símbolos mais co-
nhecidos do Espírito Santo e 
permite combinar história, 
patrimônio e paisagem em 
um mesmo passeio.

Para quem tem poucos 
dias para viajar, o Espíri-
to Santo oferece diferentes 
experiências em distâncias 
relativamente curtas. A con-
centração da procura em Vi-
tória, Guarapari e Vila Velha 
reforça a força do litoral ca-
pixaba e mostra como os fe-
riados são uma oportunida-
de para sair da rotina. Nesse 
cenário, o ônibus tem um 
papel importante ao facilitar 
o acesso a diferentes desti-
nos e permitir que os passa-
geiros aproveitem melhor os 
dias de folga, seja para des-
cansar na praia, conhecer 
novos lugares ou rever a fa-
mília e os amigos, afi rma Ka-
lil Gibram Rodrigues, diretor 
de Planejamento e Precifi ca-
ção da Buser.

Para conhecer outros 
destinos e encontrar opções 
de viagem para aproveitar 
o feriado de 7 de setembro, 
acesse o site ou aplicativo 
da Buser.

PANORAMA POLÍTICO
PAULO CÉSAR DUTRA
dutra7099@gmail.com

MENOS R$ 2,7 TRI

MENOS R$ 2,7 TRI II

REPASSES DO FPM

O mais recente estudo do Instituto 
Brasileiro de Planejamento e Tributa-
ção (IBPT), sobre a sonegação fiscal 
das empresas brasileiras, estima 
que cerca de R$ 2,7 trilhões em fa-
turamento deixam de ser declarados 
anualmente no país. Entre os tributos, 
o ICMS aparece como o mais sone-
gado, seguido pelo Imposto de Renda 
da Pessoa Jurídica (IRPJ) e pela Con-
tribuição Social sobre o Lucro Líquido 
(CSLL), evidenciando a dimensão 
das perdas fiscais e seus impactos 
na arrecadação pública. Segundo o 
Instituto, estima-se que os tributos 
sonegados pelas empresas somem 
R$ 508,5 bilhões por ano. Esse valor 
corresponderia a uma carga tributá-
ria média de 18,8% sobre os R$ 2,7 
trilhões de faturamento que deixaram 
de ser declarados.

De acordo com a apuração da en-
tidade, os principais motivos para 
a lavratura de autos de infração 
são a complexidade das obriga-
ções acessórias, o cruzamento de 
informações entre os fiscos e o 
lançamento incorreto, pelo contri-
buinte, da classificação fiscal dos 
produtos. O presidente-executivo do 
IBPT, João Eloi Olenike, afirma, com 
base nos dados do estudo, que há 
indícios de sonegação em 47% das 
empresas de pequeno porte, 31% 
das de médio e 16% das grandes 
companhias. “É notório que quanto 
menor a estrutura, mais complexo 
é o sistema tributário para elas e, 
automaticamente, maior será a por-
centagem de infração”, diz.

Na última sexta-feira (28), o IBGE 
publicou uma portaria com as no-
vas estimativas populacionais dos 
municípios brasileiros. Os números 
são utilizados como parâmetro pelo 
TCU para o cálculo das quotas do 
Fundo de Participação dos Municí-
pios (FPM). A Confederação Nacional 
de Municípios (CNM) recomenda 
que, em caso de inconsistências, a 
administração municipal apresente 
pedido administrativo de revisão ao 
IBGE no prazo de dez dias corridos.

O BRASIL PRECISA VIRAR OCIDENTE...

ELEIÇÕES 2026

JULGAMENTOS DO STF

UE SUSPENDE CARNE BR

UE SUSPENDE CARNE BR II

Invadida pela Rússia, a Ucrânia luta heroicamente pela manutenção 
do seu território, pela preservação da sua identidade nacional e, não 
menos importante, pela defesa dos valores da democracia ocidental, 
embora esteja localizada na Europa Oriental. Porque o Ocidente não 
é uma expressão geográfica, mas uma ideia de liberdade -- ou de 
liberdades. Liberdades individuais, liberdade econômica, liberdade 
de imprensa, liberdade de manifestação, liberdade de a sociedade 
escolher os seus representantes dentro dos limites estabelecidos por 
uma Constituição... Quando

Os candidatos a vice-governador nas eleições 2026 no Espírito Satno 
são vereador, policial, professora quilombola, comunicadora aposentada 
e professor universitário, que integram as cinco chapas que disputam 
o governo. São eles Camillo Neves (PP), na chapa de Ricardo Ferraço 
(MDB); Dionary Sarmento (UP), companheira de chapa de Rafael De-
muner (UP); Eliane Leal (PL), vice de Lorenzo Pazolini (Republicanos); 
Professora Valdirene (PT), que disputa ao lado de Helder Salomão (PT); 
e Victor Oliveira (Missão), que concorre com Breno Barcelos (Missão).

O presidente do STF, ministro Edson Fachin, anunciou na última sexta-
-feira, 28, a agenda de julgamentos do plenário para o mês de setembro. 
Entre os casos que serão analisados, destacam-se discussões sobre 
licença-maternidade para mães adotivas, doação de sangue por mem-
bros das Testemunhas de Jeová, imunidade do ITBI - Imposto sobre 
Transmissão de Bens Imóveis, aumento da contribuição em planos de 
saúde em função da idade e a tributação de receitas financeiras de 
seguradoras. o link: https://www.migalhas.com.br/quentes/463544/
licenca-maternidade-planos-de-saude-e-itbi-estao-na-pauta-do-stf

A União Europeia- UE determinou que vai suspender a partir desta 
quinta-feira (3) a importação de carne bovina e de aves de criação 
do Brasil. De acordo com a Comissão Europeia, o Brasil não deu 
garantias suficientes de que seus produtos atendem às normas 
europeias que restringem o uso inadequado de antibióticos na 
pecuária. ‘O Brasil é um parceiro importante da UE e estamos 
trabalhando estreitamente, de maneira construtiva e positiva, com 
as autoridades brasileiras para assegurar sua conformidade com 
essas exigências. Uma vez demonstrada essa conformidade, as 
exportações para a UE poderão ser retomadas’, afirmou uma porta-
-voz do Executivo europeu à AFP.

A suspensão das importações brasileiras pela União Europeia também 
inclui ovos e mel. Bruxelas, no entanto, não informou uma previsão para 
a retomada das compras. No caso das carnes de aves e do mel, uma 
auditoria das autoridades europeias está em curso e tem previsão de 
conclusão na sexta-feira. Se a avaliação for favorável e houver aprova-
ção dos países do bloco, as exportações brasileiras de carne de aves 
para a UE poderão ser liberadas novamente nas próximas semanas.
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Cultura que movimenta o turismo e a economia 
local
Para o organizador do evento, Ademir Dadalto, a realização 
da feira tem como um de seus principais objetivos promover 
o turismo e valorizar a cultura gastronômica de Araguaya, 
criando novas experiências para os visitantes e contribuindo 
para a preservação das tradições da comunidade.
A Feira Gastronômica de Araguaya visa promover o turismo, 
valorizar a cultura gastronômica, agregar valor aos produtos, 
criar experiências para os visitantes e preservar as tradições 
da nossa comunidade tipicamente italiana. É também uma 
forma de divulgar, para todo o Estado, o potencial turístico e 
cultural do nosso município., destaca Dadalto.
Segundo o organizador, a proposta é que o evento seja também 
uma porta de entrada para que novos visitantes conheçam 
Araguaya e seus atrativos. Quem vier à feira poderá desfrutar 
das belezas naturais da região e conhecer outros potenciais 
turísticos e culturais do nosso distrito. Dessa forma, o evento 
não gera apenas movimento e receita durante os dias da feira, 
mas também incentiva as pessoas a conhecerem Araguaya, 
voltarem e divulgarem tudo o que temos para oferecer., 
completa.
A feira também tem como foco o fortalecimento dos micro 
e pequenos empreendedores locais, reunindo gastronomia, 
artesanato, produtos típicos e diferentes segmentos da 
economia da região.

Uma viagem pelos sabores das montanhas capixabas

A gastronomia será um dos grandes destaques da programação. O público encontrará uma 
diversidade de produtos e sabores, com opções como vinhos, orquídeas, cachaças, doces, 
massas artesanais, cafés especiais, queijos premiados, geleias, biscoitos, pães, polenta e 
outras delícias.
Além dos produtos para degustação e venda, os visitantes poderão experimentar pratos 
preparados durante o evento, valorizando receitas e ingredientes que fazem parte da 
identidade gastronômica da região.
A programação também contará com atrações musicais e culturais, proporcionando 
momentos de lazer para toda a família.

A cultura italiana vai ga-
nhar um encontro inédito no 
Espírito Santo. De 4 a 7 de se-
tembro, a Vila de Araguaya, 
em Marechal Floriano, rece-
be a 4ª Feira Gastronômica de 
Araguaya e, pela primeira vez 
fora da região Sul do país, o 4º 
Raduno Nazionale della Folk 
Serenissima, reunindo cultura, 
gastronomia, música, dança e 
tradição em um único evento.

Em italiano, Raduno signi-
fica encontro ou reunião. O 
projeto reúne grupos folcló-
ricos, associações, músicos, 
dançarinos e outros agentes 

envolvidos na preservação 
das tradições italianas e ítalo-
-brasileiras. Com caráter iti-
nerante, as edições anteriores 
passaram por Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul. Em 2026, 
pela primeira vez, o encontro 
chega ao Espírito Santo, pro-
movendo integração e inter-
câmbio cultural entre diferen-
tes comunidades.

O Raduno é uma atividade 
cultural que celebra e pre-
serva as tradições populares 
relacionadas à imigração ita-
liana, reunindo manifestações 
como danças, trajes típicos, 

música e costumes transmiti-
dos entre gerações. A iniciati-
va também fortalece os laços 
entre comunidades descen-
dentes de italianos e contri-
bui para a valorização de suas 
raízes e identidades culturais.

Durante os dias de evento, 
Araguaya receberá grupos e 
entidades comprometidos com 
a preservação dessas tradições, 
com apresentações folclóricas, 
vivências, oficinas culturais, in-
tegração entre as delegações 
e atividades turísticas, além da 
participação na programação 
da 4ª Feira Gastronômica.

Araguaya recebe pela primeira vez 
no Espírito Santo encontro nacional 
que celebra as tradições italianas
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Redes sociais afetam saúde mental 
de forma diferente entre gerações

O impacto das redes sociais 
sobre a saúde mental muda 
conforme a idade e a forma 
de uso. Entre adolescentes, a 
comparação com outras pes-
soas e a busca por aprovação 
podem ter maior peso. Na 
vida adulta, a dificuldade de 
se desconectar se mistura à 
rotina profissional e pessoal. 
Para os idosos, as plataformas 
podem aproximar familiares e 
amigos, mas também reduzir 
o contato presencial quando 
passam a ocupar esse espaço.

Para a psicóloga Suellen 
Martins, da Rede de Hospitais 
São Camilo de São Paulo, a di-
ferença está no tipo de relação 
estabelecida com as redes. A 
exposição frequente a vidas 
idealizadas, conflitos, notícias 
e avaliações de outras pessoas 
pode interferir na autoestima 
e aumentar a ansiedade, prin-
cipalmente quando o usuário 
passa a medir a própria rotina 
pelo que vê nas plataformas.

“Duas pessoas podem pas-
sar o mesmo número de horas 

na internet e ter experiências 
completamente diferentes. É 
preciso observar o que está 
sendo consumido e, princi-
palmente, o que acontece de-
pois. Se o uso começa a afetar 
o sono, os relacionamentos 
ou a forma como a pessoa se 
enxerga, é um sinal de que 
essa relação precisa ser revis-
ta”, afirma.

Entre adolescentes, esse 
impacto pode aparecer na 
comparação com colegas 
e influenciadores. Corpos, 
viagens, relacionamentos e 
conquistas apresentados nas 
redes criam uma versão edi-
tada da vida cotidiana. Curti-
das, comentários e seguidores 
também podem passar a fun-
cionar como indicadores de 
aceitação.

Os dados da TIC Kids On-
line Brasil 2024 mostram que 
a internet também ocupa ou-
tro papel entre os jovens o 
de espaço para buscar apoio. 
Quarenta e um por cento dos 
usuários de 11 a 17 anos disse-

ram que a internet os ajudou a 
lidar com algum problema de 
saúde. Entre aqueles de 15 a 17 
anos, 38% afirmaram ter pro-
curado ajuda ou conversado 
sobre emoções quando esta-
vam tristes.

Esse comportamento va-
ria entre os grupos. Entre as 
meninas, 33% disseram bus-
car ajuda ou conversar sobre 
emoções quando estavam 
tristes, ante 26% dos meninos. 
A idade também pesa o índice 
foi de 38% entre os jovens de 
15 a 17 anos, contra 17% entre 
os de 11 e 12 anos.

Na vida adulta, a relação 
com as redes ganha outro 
componente a dificuldade de 
separar o tempo pessoal do 
profissional. Mensagens de 
trabalho, notícias e intera-
ções sociais dividem espaço 
na mesma tela e podem pro-
longar a conexão para além 
do expediente. O problema 
aparece quando estar dispo-
nível passa a ser uma exigên-
cia permanente.

Entre os idosos, por outro 
lado, a tecnologia pode ajudar 
a manter vínculos que seriam 
mais difíceis de preservar pre-
sencialmente. O risco está no 
desequilíbrio. Quando o con-
tato virtual substitui quase 
completamente encontros e 
outras atividades sociais, a 
mesma ferramenta que apro-
xima pode contribuir para o 
isolamento.

“O alerta não está em usar 
ou não usar redes sociais. Está 
na mudança de comporta-
mento. Quando a pessoa dei-
xa de dormir bem, abandona 
atividades, se isola, fica mais 

irritada ou passa a verificar as 
plataformas de forma compul-
siva, o uso deixou de ser ape-
nas uma ferramenta de comu-
nicação e passou a interferir 
na rotina”, afirma Suellen.

A relação entre redes so-
ciais e saúde mental ganha 
atenção durante o Setembro 
Amarelo, campanha de pre-
venção do suicídio. Para a 
psicóloga, observar essas mu-
danças pode ajudar a identi-
ficar situações de sofrimento 
antes que elas se agravem, 
sem atribuir às redes a causa 
isolada de problemas de saú-
de mental.
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Que tal aproveitar o feria-
dão para passear em família, 
garimpar peças diferentes e 
ainda encontrar aquele pre-
sente que não aparece em 
qualquer loja De 5 a 13 de se-
tembro, a Praça do Papa, em 
Vitória, vira ponto de encon-
tro de artesãos de diferen-
tes partes do Brasil com a 14ª 
edição da ArteSanto – Feira 
Nacional do Artesanato. Com 
entrada gratuita e opções de 
compras a partir de R$10, a 
feira reúne cerca de 500 ex-
positores em mais de cinco 
mil metros quadrados, com 
roupas, acessórios, objetos de 
decoração, peças para casa e 
uma programação que inclui 
música, exposição e manifes-
tações da cultura popular.

A oportunidade é o pas-
seio ideal por conta dos dois 
feriados que movimentam 
Vitória — o Dia da Indepen-
dência do Brasil, em 7 de se-
tembro, e o feriado municipal 
de 8 de setembro, dedicado a 
Nossa Senhora da Vitória e ao 
aniversário da cidade. A feira 
funciona no dia 5 de setem-
bro, das 14h às 18h; nos dias 6 
e 7, das 14h às 19h; no feriado 
municipal de 8 de setembro, 

das 14h às 22h; de 9 a 11, das 
16h às 22h; e nos dias 12 e 13, 
das 14h às 22h. 

Entre um estande e outro, 
dá para descobrir trabalhos 
feitos de cerâmica, madeira, 
vidro, couro, fibras naturais, 
conchas e outros materiais, 
além de conferir de perto 
técnicas como crochê, tri-
cô e bordado e conhecer um 
pouco das tradições que atra-
vessam diferentes regiões do 
país. Todos estes materiais 
ganham diferentes formas e 
técnicas e se transformam em 
uma infinidade de produtos, 
como bonecas de pano, panos 
de prato, roupas, bolsas, jóias, 
móveis, vasos, redes e outros 
itens para usar, presentear ou 
renovar a decoração de casa. 

Ao todo, participam expo-
sitores de dez estados, entre 
eles São Paulo, Minas Gerais, 
Santa Catarina, Alagoas, Ma-
ranhão, Ceará, Sergipe, Bahia 
e Pernambuco, além de arte-
sãos capixabas. 

Segundo a organizadora 
da feira, Sonia Iamonde, mais 
do que reunir diferentes pro-
dutos em um só espaço, a Ar-
teSanto aproxima o público 
dos artesãos e das histórias 

que existem por trás de cada 
peça. 

Quando uma pessoa esco-
lhe uma peça artesanal, ela 
não está levando apenas um 
objeto para casa. Está levan-
do um pouco da história, da 
criatividade e da identida-
de de quem produziu aquele 
trabalho. A feira cria justa-
mente essa oportunidade de 
encontro entre o público e 
esse universo tão diverso do 
artesanato brasileiro, explica. 

Para Sonia, a feira também 
cumpre um papel importante 
no fortalecimento da econo-
mia criativa, ao aproximar os 
artesãos do público e abrir 
espaço para que seus traba-
lhos sejam conhecidos, valo-
rizados e comercializados. 

A economia criativa tem 
um papel fundamental por-
que transforma talento, co-
nhecimento e cultura em 
oportunidades de trabalho 
e geração de renda. Quando 
valorizamos o artesanato, es-
tamos também fortalecendo 
quem vive dessa atividade e 
contribuindo para que esses 
saberes continuem circulan-
do e sendo reconhecidos, fi-
naliza.

A partir de ação ajuizada pelo 
Ministério Público do Estado do 
Espírito Santo (MPES), por meio 
da Promotoria de Conceição 
da Barra, a Justiça determinou 
que o Instituto Estadual de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
(Iema) apresente, em até 30 dias, 
documentos relacionados a oito 
cabanas comerciais instaladas 
nas praias de Itaúnas, em Con-
ceição da Barra.

A decisão estabelece que o 
instituto entregue todos os adi-
tamentos dos Termos de Ajusta-
mento de Conduta (TACs) firma-
dos com os responsáveis pelos 
estabelecimentos, além de re-
latórios individualizados sobre 
a fiscalização e o cumprimento 
das obrigações assumidas. Em 
caso de descumprimento, pode-
rá ser fixada multa diária de R$ 1 
mil, limitada a R$ 5 mil.

A ação é resultado de um In-
quérito Civil que acompanha a 
reparação e a compensação dos 
danos ambientais causados pelo 
funcionamento desses estabele-
cimentos. Segundo o MPES, as 
cabanas estariam degradando 
a vegetação de restinga, inte-
grante do bioma Mata Atlântica, 
além de causar impactos ao Par-
que Estadual de Itaúnas. 

Durante a investigação, o 
Ministério Público constatou 
que, embora os TACs tenham 

sido firmados entre o Iema e os 
proprietários das cabanas, a fis-
calização do cumprimento das 
obrigações não vem sendo rea-
lizada de forma efetiva. Também 
foi verificado que os acordos re-
ceberam sucessivas prorroga-
ções de prazo e que nem todos 
os aditamentos foram apresen-
tados ao MPES.

Mesmo após reuniões e a 
apresentação de parecer técni-
co pelo Iema, o órgão ambiental 
não informou de forma satisfa-
tória se os responsáveis cum-
priram as obrigações previstas 
nos TACs, quais medidas foram 
adotadas para reparar os danos 
ambientais e quais providências 
de fiscalização foram tomadas. 

Na ação, o MPES destaca que 
a recuperação da área é essen-
cial para proteger a vegetação 
de restinga e o Parque Estadual 
de Itaúnas, já que os impactos 
ambientais persistem há anos. 

A Justiça não acolheu, nes-
te momento, o pedido para de-
terminar a adoção imediata de 
medidas coercitivas pelo Iema. 
A decisão ressalva, porém, que 
essas providências poderão ser 
determinadas posteriormente, 
caso sejam constatados o des-
cumprimento dos acordos e a 
continuidade da degradação 
ambiental. O processo ainda 
está em andamento.

Maior feira de artesanato do 
Estado, ArteSanto começa 
dia 5 na Praça do Papa com 
peças a partir de R$10

Após pedido do 
Ministério Público, 
Iema terá de apresentar 
relatórios sobre 
fiscalizações em Itaúnas

E ainda tem exposição 
Além das compras, a ArteSanto reserva espaço para quem quer conhecer mais sobre a cultura popular 
brasileira. Em 2026, o tema central da feira é o Boi Pintadinho e suas diferentes interpretações artísticas.
Uma exposição imersiva apresenta manifestações relacionadas aos bois do Espírito Santo, mostrando 
como tradições de diferentes regiões do Estado se transformam em objetos, roupas e outras peças 
artesanais. O visitante poderá conhecer referências ao Reis de Boi, no Litoral Norte; ao Boi Janeiro e 
Juruba, nas regiões Central e Noroeste; e ao Boi Pintadinho, no Sul capixaba.
A exposição reúne 10 totens temáticos com peças produzidas em diferentes materiais e técnicas, muitas 
delas por artesãos que também participam da feira. O conteúdo histórico é desenvolvido pela historiadora 
Patrícia Merlo e apresenta informações sobre as manifestações culturais e os saberes relacionados a cada 
uma delas.
A ArteSanto é uma realização do Instituto Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (INDES), com 
organização da Iamonde Design de Eventos e apoio do Sebrae, da Aderes e do Governo do Estado do 
Espírito Santo, por meio da Secretaria de Desenvolvimento.

GERAL

Centro, Linhares - ES, CEP 29900-050
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Contaminando as améri-
cas, ganhando admiradores, 
perseguido pela esquerda, pa-
recendo ter libertado seu povo 
das algemas do tráfico, abertas 
as portas da liberdade, acesa 
a lâmpada da esperança tra-
zendo luz a novos dias. Quem 
já viu uma multidão aclamar 
seu líder com tanta euforia, 
com tanta emoção, ao ponto 
de querer agarrá-lo? Tudo isso 
acontecendo em meio à multi-
dão, apenas por ver seu passar, 
e aos gritos de Bukele, Bukele, 
Bukele... velhos, jovens, crian-
ças chorando e aplaudindo 
efusivamente seu presidente. 
Que diriam os críticos? Quan-
do contemplando esse com-
portamento de um país inteiro 
demonstrando tanto afeto a um 
homem que parece ter brotado 
em meio à escuridão - com seu 
penteado característico, com 
seu sorriso tímido, porém com 
voz de quem tem o comando de 
sua Nação - Efeito Nayb Bukele.

Copiado pelos novos gover-
nos da direita que vem vencen-
do as eleições nos países antes 
dominado pelo comunismo e 
o socialismo barato que vinha 
arrastando povos inteiros à 
miséria e à destruição de suas 
nações. Detestado pela esquer-
da, como tendo sido aquele 
que tenha dizimado muitos das 
facções do crime organizado, e 
a tantos outros levados para a 
prisão - num esquema Bukele, 
por ele pensado e organizado, 
fazendo com que a justiça seja 
cumprida ao rigor das leis do 
país. Quando perguntado de 
onde está vindo tanto dinheiro 
para realizar tantas obras no 
país? Sua resposta firme foi: 
“basta eliminar a corrupção”. 
Em outra ocasião, falando sobre 
a corrupção no Brasil, ele dis-
se: “se tem corrupção no Bra-

sil, é porque os que governam 
são corruptos”. Aliás, quem 
não sabe o quanto o Brasil é 
rico? Por sua própria natureza 
é grandioso em muitas coisas, 
porém, sendo um dos maiores 
a nível de corrupção do mundo 
- ocupa a 107ª posição entre os 
182 avaliados (IPC).

No Índice de Percepção da 
Corrupção (IPC) da Transpa-
rência Internacional, os países 
mais corruptos do mundo, são 
aqueles liderados por nações 
que enfrentam graves crises 
políticas, guerras ou governos 
autoritários. Dos 10 maiores, 
a Coréia do norte se destaca 
com 15 pontos, enquanto que 
o Brasil ocupando a 107ª po-
sição, aparece com 35 pon-
tos. Portanto, dá para imaginar 
como o nosso país tem sido 
visto pelo mundo. Por tais ra-
zões, em muito se espera des-
tas eleições no Brasil, cujo povo 
espera alcançar a exemplo de 
El Salvador, governado pela di-
reita, vem devolvendo ao país, 
a segurança para as crianças 
irem as escolas, andando em 
segurança nas ruas, as praças 
e jardins sendo ocupadas pelas 
famílias que passeiam com li-
berdade - um sonho antigo do 
povo brasileiro. Nestas eleições 
ou muda como mudou El Salva-
dor, ou vai se tornar pior que a 
Coreia do Norte.

Na verdade, os brasileiros 
nunca mudaram de opinião 
quanto amar seu país, foi ape-
nas um descuido amargo, que 
tem custado muito suor, lá-
grimas, sangue e até mesmo 
mortes. Tudo até então supor-
tado, mas graças à mudança 
de muitos da esquerda que tem 
acordado para a realidade, vol-
taremos a ser uma nação livre, 
espelhando o efeito Bukele, já 
prometido pela direita.

No Índice de Percepção da Corrupção (IPC) da 
Transparência Internacional, os países mais cor-
ruptos do mundo, são aqueles liderados por na-

ções que enfrentam graves crises políticas, guer-
ras ou governos autoritários. Dos 10 maiores, a 

Coréia do norte se destaca com 15 pontos, enquan-
to que o Brasil ocupando a 107ª posição, aparece 

com 35 pontos

A Secretaria Municipal de 
Agricultura de Linhares, em 
parceria com a Associação 
dos Cacauicultores do Espí-
rito Santo (ACAU), lançou o 
Concurso de Desenho “Rota 
Turística do Cacau de Linha-
res”. A iniciativa tem como 
objetivo valorizar a história, 
a cultura e a importância 
econômica e social do ca-
cau para Linhares. Através 
de desenhos, alunos da rede 
pública municipal de ensino 
poderão destacar as paisa-
gens e elementos que fa-
zem parte da identidade do 
município, como o Rio Doce, 
ilhas, matas, as comunidades 
e as Rotas Norte (Povoação) 
e Sul (Regência), onde está 
localizada a foz do Rio Doce. 
Podem participar do concur-
so estudantes regularmente 
matriculados no 4º ou 5º ano 
do Ensino Fundamental das 
escolas convidadas do muni-
cípio de Linhares. O trabalho 
deverá ser individual, original 
e produzido pelo próprio es-
tudante, em folha oficial A4, 
no formato vertical. Para a 
confecção dos desenhos, po-
derão ser utilizados lápis de 
cor, giz de cera, canetinhas, 
tinta ou técnicas mistas ade-
quadas ao papel. Não serão 
aceitos desenhos impressos, 
colagens de imagens prontas, 
cópias ou trabalhos produzi-
dos com recursos digitais. Os 
desenhos selecionados pelas 
escolas deverão ser entre-
gues à organização do con-
curso até o dia 4 de setembro 
de 2026, na secretaria muni-
cipal de Agricultura, localiza-
da no centro de Linhares. A 
premiação será realizada no 
dia 16 de setembro de 2026, 
durante a Cacau Fest 2026, 
no Shopping PátioMix, em Li-
nhares.

Está confirmado para os dias 12 e 13 de setembro, em Povoação, acontece a 4ª etapa do Circuito 
de Bodyboard 2026. As disputas serão por categoria: Open Masculino, Open Feminino, Master 
+35, Iniciante e Regional. Em todas as categorias são disponíveis 16 vagas e as Inscrições e 
informações pelo telefone (27) 99661-5676. “O Circuito de Bodyboard de Povoação valoriza nos-
sos atletas e oferece uma oportunidade importante para que eles possam ganhar experiência. A 
Prefeitura de Linhares incentiva e apoia essas iniciativas que movimentam o esporte”, destacou o 
secretário municipal de Esporte e Lazer, Vandir Nunes de Linhares.

ROTA TURÍSTICA DO 
CACAU

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PhD - Doutorado em Ciências da 
Religião

EFEITO NAYB BUKELE

BODYBOARD EM POVOAÇÃO

Um dos mais importantes projetos de extensão da Universi-
dade Federal do Espírito Santo (Ufes) volta a integrar a agen-
da cultural capixaba. Criada em 1974, a Semana de Arte foi 
o primeiro projeto de extensão a ser realizado na Ufes e teve 
sua última edição em 2004. Passados 22 anos, o evento re-
torna em uma edição especial e chega, pela primeira vez, ao 
Parque Cultural Casa do Governador, em Vila Velha, fruto de 
uma parceria entre o Centro de Artes da Ufes e o Parque. De 
16 a 20 de setembro, o Parque recebe uma programação gra-
tuita, com oficinas em diferentes linguagens artísticas, Ciclo 
de Formação, apresentações musicais e uma homenagem ao 
professor e artista Marcos Martins. O acesso é gratuito, e 
as informações para a retirada de ingresso e inscrições nas 
oficinas serão divulgadas em breve.

Realizada inicialmente no município de São Mateus, a Sema-
na de Arte teve como eixo principal, desde o princípio, oficinas 
ministradas por docentes do Centro de Artes, com experiências 
formativas em diferentes linguagens artísticas. Ao longo das dé-
cadas, o evento se consolidou como o principal projeto promo-
vido pelo Centro de Artes, sendo expandido para outros municí-
pios como Santa Teresa, Viana e Aracruz, tornando-se referência 
na formação artística e na difusão cultural no Espírito Santo. A 
última edição antes da pausa ocorreu em 2004, realizada no 
município de Aracruz, em comemoração aos 30 anos da Sema-
na de Arte. Passadas mais de duas décadas, o evento retorna 
em 2026 renovado, preservando os princípios que marcaram 
sua trajetória e ampliando o alcance por meio da parceria com 
o Parque Cultural Casa do Governador. Ao reunir a tradição ex-
tensionista da universidade a um dos mais relevantes espaços 
públicos dedicados à arte no estado, a retomada da Semana de 
Arte projeta o evento para uma nova etapa de sua trajetória e 
amplia as possibilidades de formação, difusão artística e parti-
cipação social.

Ao todo, o Espírito Santo possui 194,2 mil mulheres empreende-
doras, que representam 32,3% dos empreendedores capixabas e, 
em sua maioria, conduzem os negócios de forma independente, 
com 85,6% trabalhando por conta própria, sem empregados, en-
quanto 50,9% ainda estão na informalidade. Os dados são do le-
vantamento “Retrato do Empreendedorismo Feminino Capixaba”, 
elaborado pelo DataSebrae, com informações do segundo trimes-
tre de 2026. O estudo mostra ainda que 56,8% têm entre 30 e 49 
anos, 65,4% possuem escolaridade até o nível médio e 71,4% das 
empreendedoras têm renda de até dois salários mínimos. Mais da 
metade (51,2%) é chefe de domicílio, o que evidencia a importân-
cia dos negócios não apenas para a autonomia financeira dessas 
mulheres, mas também para o sustento de suas famílias. Para Li-
sandra Carneiro, gestora do Sebrae Delas e gestora de Afroem-
preendedorismo no Sebrae/ES, não é possível separar de maneira 
rígida o empreendedorismo por necessidade daquele motivado por 
oportunidade. Segundo ela, as duas situações muitas vezes se en-
contram na trajetória de quem começa um negócio.

SEMANA DE ARTE

SEMANA DE ARTE II

MULHERES EMPREENDEDORAS
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Corrupção: a conta que o Brasil 
não pode mais pagar

É impressionante como te-
mos, constantemente, nos 
governos dos partidos de 

esquerda — que dirigem o país 
há cerca de 17 anos e meio 
—, escândalos que contribuem 
para nos colocar entre os países 
mais corruptos do mundo, con-
forme dados da Transparência 
Internacional recentes. Entre 
182 países, estamos na incô-
moda 108ª posição. Há, portan-
to, 107 países menos corruptos 
que o Brasil.

Rememoremos juntos alguns 
fatos desse período, atentos ao 
que diz o filósofo espanhol Geor-
ge Santayana: “Aqueles que não 
conseguem lembrar o passado 
estão condenados a repeti-lo”.

Tivemos, no primeiro manda-
to do presidente Lula, o famoso 
Mensalão, apurado na Ação Pe-
nal 470 pelo Supremo Tribunal 
Federal. O STF condenou cúpu-
las partidárias e altas lideranças 
políticas do governo — incluin-
do o ex-ministro da Casa Civil 
José Dirceu, o ex-presidente 
do PT José Genoino e o ex-
-tesoureiro Delúbio Soares —, 
além de banqueiros e publicitá-
rios, por crimes como corrupção 
ativa, passiva, lavagem de di-
nheiro e peculato. Em relação a 
José Dirceu, tive dúvidas sobre 
a qualidade das provas.

Depois veio o escândalo do 
Petrolão / Operação Lava Jato 
(de 2014 em diante) que, reve-
lado ao final do primeiro manda-
to e início do segundo governo 

de Dilma Rousseff, tornou-se a 
maior investigação de combate 
à corrupção da história do país.

A operação resultou no blo-
queio e na devolução de bi-
lhões de reais aos cofres da 
Petrobras. Gerou confissões e 
condenações de executivos de 
empreiteiras, ex-diretores da 
Petrobras e dezenas de políti-
cos e parlamentares. Mais tar-
de, parte significativa dessas 
condenações criminais proferi-
das na 13ª Vara Federal de Curi-
tiba e ratificadas pelo TRF-4 foi 
anulada pelo STF por razões 
processuais (incompetência 
territorial e a pretendida sus-
peição do ex-juiz Sergio Moro).

Vale lembrar ainda: as irre-
gularidades do Banco do Brasil / 
Caso “Visanet” (2005); o Escân-
dalo dos Sanguessugas / Máfia 
das Ambulâncias (2006); o Es-
cândalo dos Aloprados (2006); 
a Operação Zelotes (2015); e 
os desvios no Ministério do 
Trabalho e no empréstimo con-
signado (Operação Custo Brasil 
- 2016) .

Agora, neste terceiro man-
dato do presidente Lula, es-
toura o caso do Banco Master. 
As investigações do escândalo 
continuam com desdobramen-
tos sobre repasses bilionários a 
gestoras e apurações de paga-
mentos de propina a servidores 
públicos. Cada vez mais fatos 
surpreendentes são revelados 
e tudo está sendo apurado. Evi-
dentemente, não cabe anteci-

par qualquer julgamento antes 
da devida comprovação dos fa-
tos, mas as notícias estão aí e 
não podem ser ignoradas.

Soma-se a isso a fraude 
dos descontos automáticos não 
autorizados do INSS, cuja arre-
cadação milionária de mensali-
dades associativas ou sindicais 
era deduzida, mês a mês, dire-
tamente do benefício de pobres 
e vulneráveis aposentados, cujo 
volume total de movimentação 
suspeita-se superar R$ 6 bi-
lhões. Os corruptos, as associa-
ções e os sindicatos ainda es-
tão sendo investigados. Foram 
realizadas algumas prisões e as 
apurações prosseguem.

Conforme consta de notícias 
veiculadas pela imprensa e de 
requerimentos apresentados ao 
Congresso Nacional, o escân-
dalo do INSS atinge figuras e 
aliados do governo — havendo 
pedidos de apuração sobre co-
nexões que envolveriam desde 
parlamentares da base aliada 
até nomes próximos ao próprio 
presidente. Tudo isso exige a 
mais rigorosa, isenta e transpa-
rente apuração.

Creio que seja hora de o elei-
tor brasileiro pensar que o mal 
maior em uma democracia é a 
corrupção. Se não eliminarmos 
a corrupção no país, o Brasil 
não vai crescer.

Tenho a certeza de que deve 
ser do interesse dos próprios 
governos a eliminação da cor-
rupção. Primeiro, para que não 

se envolvam nela — infeliz-
mente, o material divulgado 
parece indicar a participação 
de integrantes do governo. Se-
gundo, porque combatê-la é a 
única forma de o país crescer.

Ora, o presidente Bolsonaro 
reduziu a dívida de 75% para 
71% do PIB, enquanto o pre-
sidente Lula já a aumentou de 
71% para 81% do PIB. Uma 
gastança na qual, evidente-
mente, a corrupção entra como 
um elemento. É isso que se 
tem que combater. O aumento 
representa em torno de R$ 1,3 
trilhão (um trilhão e 300 bilhões 
de r eais — 10% do PIB).

Avalio que, nesta eleição, 
é fundamental o eleitor pen-
sar: queremos ter um país que 
conviva com tranquilidade e 
flexibilidade com a corrupção 
ou queremos um país que com-
bata firmemente a corrupção 
com todas as forças possíveis, 
sem julgamentos ou preferên-
cias pessoais, com investiga-
ções profundas para, só depois, 
julgar? Não se deve procurar 
eliminar a possibilidade de 
combater a corrupção, mas, ao 
contrário, procurar combatê-la 
ao máximo, para que o Brasil 
possa crescer e se desenvolver.

A corrupção não se reduz a 
números em planilhas ou a es-
tatísticas econômicas desfavo-
ráveis; esse desvio mata. Cada 
real retirado dos cofres públicos 
traduz-se em um leito de UTI a 
menos, uma escola sem meren-

da, um aposentado privado de 
seu benefício e uma família sem 
acesso ao saneamento básico. 
Conter esse retrocesso é uma 
medida urgente e inadiável.

O enfrentamento desse mal 
não é uma pauta política de 
ocasião, mas um requisito in-
dispensável para a segurança 
jurídica, a atração de investi-
mentos e a soberania nacional. 
Um Estado que drena recursos 
em esquemas espúrios perde a 
capacidade de planejamento do 
próprio futuro, destrói a credi-
bilidade de suas instituições e 
transfere para o contribuinte o 
peso de uma conta moral e fi-
nanceira simplesmente impa-
gável. Erradicar essa prática é 
dever moral e imperativo cate-
górico da nação.

Essa contínua subtração do 
patrimônio público não pode ser 
encarada como um mal inevitá-
vel nem como o preço da gover-
nabilidade. Diante da impunida-
de como regra, a democracia 
adoece e o cidadão perde a fé 
no futuro. Não haverá justiça 
social nem prosperidade eco-
nômica enquanto o Brasil man-
tiver a complacência e a nor-
malidade em relação ao desvio 
de verbas públicas. É preciso 
combater a corrupção com rigor 
inflexível e sem tréguas.

Vale ressaltar que os dados 
e as informações aqui mencio-
nados são públicos e estão à 
disposição dos interessados na 
internet.

Ives Gangra *

* Ives Gandra da Silva Martins é professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército (Eceme), 
Superior de Guerra (ESG) e da Magistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região

OPINIÃO
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Bom dia, Raquel; bom dia, Geovalte Lopes de Freitas
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>> Albert Camus

A vez do caranguejo
Começa nesta sexta-feira, dia 4, e segue até domingo, 
dia 7, em Pontal do Ipiranga, o Festival de Caranguejo, 

que é um excelente programa para curtir com 
descontração. Também em Conceição da Barra tem 

Festival de Caranguejo no mesmo período. Lá o evento 
reunirá 11 bares e restaurantes, que irão preparar 
diferentes pratos à base de frutos do mar, tendo o 

caranguejo como protagonista.

As pesquisas
Tem hora que ao analisar algumas pesquisas que são 

divulgadas, por solicitação de partidos políticos ou 
candidatos, vem uma dúvida, quando o resultado é 

comparado com a situação que vivenciamos.

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial do 
Espírito Santo, SENAI ES, inaugurou, terça-feira, dia 1º, 
o Laboratório de Metalmecânica da unidade de Araçás, 

em Vila Velha, que tem capacidade para atender até 210 
alunos, estruturado para aproximar pessoas qualificadas 

em diversas demandas

Imetame & Suzano
No início da semana a Suzano anunciou que, por meio 

de acordo firmado com o Grupo Imetame, adquiriu 
10% de participação no Imetame Logística Porto, que é 
um empreendimento em construção no Espírito Santo 
projetado para contemplar cinco terminais portuários 
especializados. O acordo, segundo ainda o anuncio, 

prevê a cessão de terrenos da Suzano com localização 
estratégica para a evolução do projeto, sem representar 

impacto no desempenho operacional ou econômico da sua 
Unidade Aracruz.

• Dona Dilene Ribeiro Durão, que é uma pessoa 
superquerida na sociedade linharense, aniversariou 
terça-feira e ganhou festa bonita, que contou com 
presenças de várias amigas. O encontro aconteceu na 
residência de Luciana (sua neta - foto) e Saulo Zanon, 
no bairro Três Barras.

Lagoa Serafim

Ao lado de Fátima e do empresário Waldir Durão Filho, Maria Teresa e Carlos Beltrão, 
diretor - presidente da Lasa, que residem em Recife, participaram do Festival de 
Prêmios da Loja Maçônica “Feliz Antonio Zanon”, domingo, na Lagoa Serafim

“Antes, a questão era descobrir se a vida precisava de ter 
algum significado para ser vivida. Agora, ao contrário, ficou 

evidente que ela será vivida melhor se não tiver significado.”

O pração Odair Campo 
Dall’Orto foi outra presença 

notada no Festival de 
Prêmios na Lagoa do 

Srafim, domingo passado.

Ercilia e Carlos Alberto 
Macedo estão circulando 

pela Europa, porque viajar é 
preciso.

Maria Conceição e 
Odimar João Friço estarão 
celebrando Bodas de Ouro 

no dia 10 de outubro. 
O programa tem uma 

celebração às 19 horas, na 
Igreja Matriz Nossa Senhora 
da Conceição, e recepção 
no Cerimonial Le Pallace, 

no Três Barras.

O empresário Gustavo 
Lombardi Nascimento, da 

Panan, assumiu terça-feira, 
dia 1º, a presidência do 

SINDIMOL – Sindicato das 
Indústrias da Madeira e 

do Mobiliário de Linhares 
e Região Norte do Espírito 
Santo; o vice-presidente 
é Ramon Frigi Rigoni, da 

Móveis Rimo.


